
   
Published under the following license: Atribuição-Não-Comercial-Compartilhamento. 
Fonte: https://clium.org/index.php/edicoes/article/view/3072. Acesso em: 25 set. 
2024.  
 
 
 
Referência 
PINHO, Karine Marques de; BUENO, Luisa Beatriz Ferreira; SATLER, Corina Elizabeth. 
Characterization of verbal fluency in young and older adults. Concilium, [S. l.], v. 24, n. 
5, p. 331–348, 2024. DOI:  10.53660/CLM-3072-24E35. Disponível em: 
https://clium.org/index.php/edicoes/article/view/3072. Acesso em: 25 set. 2024. 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/


  
 

 

 

DOI: 10.53660/CLM-3072-24E35 

 

  

 

CONCILIUM, VOL. 24, Nº 5, 2024, ISSN: 0010-5236 

Characterization of Verbal Fluency in young and older adults 

Caracterização da Fluência Verbal em adultos jovens e idosos 
 

Received: 15-02-2024 | Accepted: 18-03-2024 | Published: 22-03-2024 
 

 

Karine Marques de Pinho 
ORCID: https://orcid.org/0009-0000-8816-6520 

Universidade de Brasília, Brasil 

E-mail: karinemarquesp@gmail.com 

Luisa Beatriz Ferreira Bueno 
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-2633-0417 

Universidade de Brasília, Brasil 

E-mail: fonoluisabueno@gmail.com 

Corina Elizabeth Satler 
ORCID: https://orcid.org/0000-0001-7821-2183 

Universidade de Brasília, Brasil 

E-mail: satler@unb.br 

 

ABSTRACT 

Verbal fluency (VF) tasks are widely used in the neuropsychological assessment of older adults, however 

there is a lack of Brazilian studies that compare VF between age groups using tasks of different modalities. 

The objective of this study is to investigate the performance of healthy young and older adults in different 

VF tasks (FAS, animals, fruits, actions and switching), analyzing in a complementary way the use of 

clustering and switching. The sample consisted of 80 adults divided into two age groups (20-40; over 60 

years old) and years of education for the second group (basic education; higher education). Instruments 

were applied to characterize the sample and five VF tasks. Demographic and clinical variables and 

performance on VF tasks were analyzed using the t test for independent samples. Results indicated a 

statistically significant difference between age groups in performance on VF tasks. In the elderly group, 

there was better performance in the phonological, action and switching tasks in those participants with a 

higher educational level. It is concluded that VF tasks are sensitive to the expected decline in cognitive-

executive functions due to the typical aging process, as well as the influence of education, particularly in 

tasks that require more cognitive effort. 
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RESUMO 

Tarefas de fluência verbal (FV) são amplamente utilizadas na avaliação neuropsicológica do idoso, porém 

percebe-se ausência de estudos brasileiros que comparem a FV entre faixas etárias utilizando tarefas de 

diferentes modalidades. O objetivo deste estudo é investigar o desempenho de jovens e idosos saudáveis 

em diferentes tarefas de FV (FAS, animais, frutas, ações e alternada), analisando de forma complementar 

o uso de clustering e switching. A amostra foi composta por 80 adultos divididos em dois grupos de idade 

(20-40; superior a 60 anos) e anos de escolaridade para o segundo grupo (escolaridade básica; superior). 

Foram aplicados instrumentos para caracterização da amostra e cinco tarefas de FV. Variáveis 

demográficas, clínicas e o desempenho nas tarefas de FV foram analisadas utilizando o teste t para amostras 

independentes. Resultados indicaram diferença estatisticamente significativa entre os grupos etários no 

desempenho nas tarefas de FV. No grupo idoso, houve melhor desempenho nas tarefas fonológica, de ações 

e alternada naqueles participantes com nível educacional mais elevado. Conclui-se que tarefas de FV são 

sensíveis ao declínio esperado nas funções cognitivas-executivas pelo processo de envelhecimento típico, 

bem como à influência da escolaridade, particularmente nas tarefas que exigem mais esforço cognitivo. 

Palavras-chave: Neuropsicologia; testes psicológicos; grupos de idade; escolaridade; cognição 
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INTRODUÇÃO  

O teste de fluência verbal (FV) é um paradigma tradicional em neuropsicologia 

amplamente utilizado nos contextos clínicos e experimentais, uma vez que são fáceis de 

administrar e sensíveis a uma grande variedade de disfunções cognitivas (LEZAK et al., 

2012). 

A FV é definida como a capacidade de produzir fala espontânea, sem pausas 

excessivas ou falhas na busca de palavras e requer estratégias de recuperação de 

informações verbais, de acordo com um critério específico. Apesar da sua aparente 

simplicidade, é uma tarefa cognitiva complexa que requer a intervenção de múltiplos 

processos cognitivos, fornecendo dados sobre a atenção do examinado, a capacidade de 

iniciar e manter a produção verbal, memória semântica, memória de trabalho, velocidade 

de processamento, flexibilidade mental, e até mecanismos inibitórios (CASALS-COLL 

et al., 2013; LEZAK et al., 2012). Assim sendo, tarefas de FV podem ser consideradas 

como eliciadoras de processos cognitivos envolvidos nas funções executivas (FE) 

mediados pelo uso da linguagem (AITA et al., 2019), ativando várias regiões cerebrais, 

em particular as áreas frontal e temporal com maior envolvimento do hemisfério esquerdo 

(BIRN et al., 2010). 

Existem duas tarefas principais de FV, as fonológicas em que devem ser citadas 

palavras que começam com uma determinada letra ou som (por exemplo, “F” “A” “S”) e 

as semânticas, que envolvem comumente a produção de palavras associada a uma 

categoria específica (por exemplo animais). Assim, as tarefas fonológicas, além de avaliar 

a integridade da rede semântica, impõem grandes demandas das FE, exigindo processos 

de busca e recuperação mais estratégicos e maior flexibilidade cognitiva. Já as tarefas 

semânticas, impõem demandas aos sistemas de recuperação lexical e são altamente 

sensíveis ao comprometimento das estruturas temporais-parietais integrantes da estrutura 

e função da memória semântica (ROSS et al., 2019). 

Outras variantes menos convencionais são as tarefas gramaticais, que apresentam 

menor difusão, são mais recentes e estão relacionadas à evocação de verbos ou adjetivos 

(PIATT et al., 2004). Ao mesmo tempo, cada uma delas pode ser combinada com outras, 

por exemplo, a tarefa de FV alternada que é baseada na associação de duas tarefas 

semânticas “animais/frutas” e visa uma maior caracterização da flexibilidade cognitiva, 

pois é esperado que o sujeito alterne entre animais e frutas dentro do período estipulado 

(PAULA; PAIVA; COSTA, 2015). 
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O uso mais comum destas tarefas consiste como medida quantitativa e refere-se à 

soma do número de palavras evocadas de forma espontânea a partir de um critério 

semântico ou fonológico pré-estabelecido em um tempo determinado, geralmente de um 

minuto (STRAUSS; SHERMAN; SPREEN, 2006). 

Adicionalmente, além do número de palavras, as tarefas de FV podem ser 

analisadas por dois mecanismos: (1) clustering, ou agrupamento, trata-se de um processo 

linguístico-executivo caracterizado pela junção de duas palavras de uma mesma categoria 

semântica ou fonética, gerando duas medidas: o número de clusters e o tamanho dos 

clusters evocados; e o (2) switching, ou comutação, que corresponde às trocas entre as 

diferentes subcategorias (BRINCKER et al., 2021). Cabe destacar que, enquanto que o 

uso de estratégias de clustering está associado à memória semântica e a maior ativação 

do lobo temporal, o switching se relaciona ao funcionamento cerebral frontal e às FE. 

Assim, essa análise favorece investigar o funcionamento executivo, iniciação, busca e 

recuperação lexical, organização de estratégias de busca, inibição, memória de trabalho e 

flexibilidade cognitiva (PAGLIARIN et al., 2022). 

Diversos estudos nacionais e internacionais têm demonstrado que a FV é 

modulada por variáveis sociodemográficas (idade, sexo, nível educativo) e culturais 

(ARDILA et al. 2010; BRINCKER et al., 2021; BRUCKI; ROCHA, 2004; GONI 

SARRIES, 2015; OSTROSKY-SOLIS et al., 2007; PEÑA-CASANOVA et al., 2009). 

 No Brasil, o paradigma de FV tem sido usado há anos principalmente em estudos 

com amostras adultas com foco no envelhecimento e utilizando tarefas fonológicas e 

semânticas com destaque para a versão “animais” (BRINCKER et al., 2021; BRUCKI; 

ROCHA, 2004; CASTRO-COSTA et al., 2018; ESTEVES et al., 2015; ROCHA, 2004; 

SILVA et al., 2011). Nesse sentido, percebe-se ausência de estudos nacionais que 

comparem a FV utilizando tarefas de diferentes modalidades entre jovens e pessoas idosas 

saudáveis. 

Baseado nesse contexto, objetivou-se no presente estudo investigar o desempenho 

de jovens e idosos saudáveis em tarefas de FV fonológica, semântica, gramatical e 

alternada (FAS, animais, frutas, ações e alternada), analisando de forma complementar o 

uso de estratégias de clustering e switching. 

MÉTODO 

Quanto à abordagem, trata-se de um estudo descritivo, transversal e quantitativo. 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE: 
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56986022.0.0000.8093, parecer nº 5.376.249). A pesquisa foi realizada levando em 

consideração os seus aspectos éticos e metodológicos conforme a Resolução CNS nº 510 

(BRASIL, 2016). 

Participantes 

Foram avaliados e incluídos neste estudo 80 sujeitos divididos em dois grupos de 

acordo com sua faixa etária: o grupo jovem composto por 40 adultos com média de idade 

de 26,77 anos (DP = 6,82), com espaçamento de 20 e 40 anos de idade e com média de 

15,42 anos de estudo (DP = 2,42), sendo 50% do sexo feminine; e o grupo idoso formado 

por 40 idosos com média de idade de 68,00 anos (DP = 7,02), com espaçamento de 60 e 

95 anos de idade e com média de 14,68 anos de estudo (DP = 4,16), sendo 55% do sexo 

feminino. Os critérios de inclusão deste estudo foram: ser falantes do Português como 

língua nativa, sem diagnóstico de doença psiquiátrica ou neurológica, com escolaridade 

igual ou superior a 4 anos de estudo e que não apresentavam problemas auditivos graves 

e serem residentes no Distrito Federal. 

Intrumentos 

Para caracterização da amostra, foram utilizados 5 instrumentos, sendo eles:  

- Ficha de dados sociodemográficos, para coletar informações relativas ao sexo, 

à escolaridade, à renda, à ocupação, a aspectos de saúde e ao uso de medicação, por 

exemplo. 

- Escala Hospitalar de Ansiedade e Depressão (HADS), aplicada no grupo de 

jovens para rastrear a presença de sintomas de ansiedade e depressão, de acordo com as 

médias propostas para o público brasileiro por CASTRO et al (2006). 

- Mini-Exame do Estado mental (MEEM), aplicado no grupo de idosos, para 

avaliação breve do estado cognitivo global, de acordo com as médias propostas por 

BRUCKI et al (2003). 

- Escala de Depressão Geriátrica (EDG-15), aplicado no grupo de idosos, para 

analisar aspectos associados aos estados de humor, sendo utilizada a versão modificada 

de 15 questões para o público brasileiro (PARADELA; LOURENÇO; VERAS, 2005). 

- Índice de Lawton e Brody, aplicado no grupo de idosos, para avaliar a capacidade 

funcional instrumental da vida diária, de acordo com as pontuações propostas para o 

contexto brasileiro por SANTOS e JÚNIOR (2008). 

Para avaliação da FV foram utilizadas cinco tarefas de FV: FAS, animais, frutas, 

alternada e ações. O desempenho dos participantes foi avaliado a partir da contagem total 
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de palavras geradas para cada tipo de prova, desconsiderando-se intrusões, repetições, 

perseverações, parafasias e derivações. Adicionalmente, foi realizada a análise de 

clustering e switching, utilizando como referência o estudo de PAGLIARIN et al., (2022). 

Na tarefa de FV FAS, utilizaram-se os seguintes critérios para os clusters: (1) 

palavras que tinham as duas primeiras letras iguais; (2) palavras que se diferenciam 

apenas por vogais, como “foco” e “foca”; (3) rimas; e (4) palavras homônimas.22 Já na 

versão semântica (Animais e Frutas), considerou-se, para Animais: (1) letra de início de 

palavra; (2) ambiente (aquático, campo, cerrado, doméstico, floresta, savana, selva e 

zoológico); e (3) classe (ave, mamífero, peixe, anfíbio, inseto, crustáceo e réptil); e para 

Frutas: (1) letra de início de palavra; (2) sabor (ácido, amargo, agridoce, doce e neutro); 

e (3) clima (tropical, temperado, subtropical, equatorial) (BRINCKER et al, 2021). 

Na versão alternada, foi observada a alternância de palavras e seus respectivos 

pares de animais e frutas, considerou-se também, a ordem inversa (frutas e animais), 

mediante o pressuposto de correta alternância entre os itens, conforme o solicitado. A 

pontuação consistiu no total de acertos para cada letra ou categoria. Nomes próprios, 

intrusões e perseverações não eram permitidos. 

Na tarefa de ações, estabeleceu-se a análise de: (1) ações observáveis, como ações 

de corpo (deslocamento e movimento de pernas; deslocamento e movimento de mãos; 

movimentos de comunicação; movimentos da boca); ações de rotina (cuidados da casa; 

autocuidado; esporte, lazer e convívio social); ações com objetos (posse; produção); e (2) 

ações não observáveis, como ações psicológicas (sentidos, sentimentos; intelectual; 

religiosidade e virtudes) e verbos de existência e auxiliares (BEBER et al., 2023). 

Ainda, analisou-se o tamanho dos agrupamentos (clusters), conforme indicado por 

WAJMAN et al (2019) "uma única palavra teve o tamanho 0, um grupo de duas palavras 

recebeu o tamanho 1, para grupo de três palavras a pontuação recebida foi 2 e, assim, 

sucessivamente". De forma sumarizada, considerou-se um agrupamento a partir da junção 

de duas palavras, atribuindo pontuação a partir da segunda palavra do agrupamento. 

Ainda, o switching (mudanças de subcategorias e agrupamentos) foi analisado conforme 

a quantidade de alterações entre as subcategorias, ou seja: (quantidade de clusters - 1 = 

quantidade de switches); conforme realizado no estudo de BRINCKER et al, (2021). 

Procedimento 

Previamente à aplicação do protocolo de avaliação, os sujeitos receberam e 

assinaram o TCLE, indicando a aceitação voluntária de sua participação na pesquisa. Em 
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seguida, se administrou a Ficha de dados sociodemográficos em todos os participantes, 

junto à escola HADS no grupo jovem e junto ao MEEM, EDG-15 e AIVD no grupo idoso. 

A continuação, foram aplicadas as cinco tarefas de FV: FAS, animais, frutas, alternada e 

ações. Cada entrevista durou aproximadamente 50 minutos. A coleta de dados foi 

realizada de duas maneiras: para o grupo jovem, a aplicação dos questionários foi 

realizada individualmente no Laboratório de Fonoaudiologia da Faculdade de Ceilândia, 

Universidade de Brasília; e, para o grupo idoso, à domicílio, individualmente e em 

ambiente silencioso. 

Análise de dados 

Para caracterização da amostra em relação às variáveis sociodemográficas e 

clínicas foram implementadas análises descritivas, utilizando média e desvio padrão e o 

teste t para amostras independentes, uma vez que as variáveis apresentaram distribuição 

normal. Adicionalmente, o desempenho dos grupos (jovem X idoso e EB X ES) nas 

tarefas de FV foi analisado utilizando realizado o teste t para amostras independentes. As 

análises foram realizadas utilizando o pacote de software IBM SPSS Statistics for 

Windows v.25. O nível de significância estatística foi estabelecido em 5% (p<0,05). 

RESULTADOS 

Observa-se na Tabela 1 a caracterização da amostra em relação às variáveis 

clínicas e demográficas. Os grupos diferiram significativamente (p < 0,001) em relação à 

variável idade, conforme esperado. Entretanto, os grupos não apresentaram diferença 

estatisticamente significativa na variável escolaridade (p = 0,333). Em relação às 

características clínicas da amostra, o grupo jovem obteve na escala HADS pontuação 

média sugestiva de nível de ansiedade e depressão provável. Já o grupo idoso obteve 

pontuações médias dentro dos parâmetros esperados. 

 

  



CLIUM.ORG | 338 

 

 

Tabela 1 - Caracterização da amostra em relação às variáveis clínicas e demográficas 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Nota. Teste t para amostras independentes. HADS = Escala de Ansiedade e Depressão Hospitalar; EDG = 

Escala de Depressão Geriátrica; MEEM = Mini Exame do Estado Mental. *Para as variáveis que expressam 

significância estatística 

 

No que se refere ao grupo idoso, devido à amplitude no grau de instrução 

acadêmica, os participantes foram divididos em dois grupos: Ensino Básico (EB), 

formado por indivíduos com 4 a 12 anos de estudo (n = 16) e Ensino Superior (ES), 

formado por indivíduos com mais de 12 anos de estudo (n = 24). Assim, conforme a 

Tabela 2, os grupos não diferiram em relação à idade (p = 527) nem características 

clínicas. 

 

Tabela 2 - Caracterização demográfica e clínica da amostra de idosos em relação à escolaridade 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Nota. Teste t para amostras independentes. HADS = Escala de Ansiedade e Depressão Hospitalar; EDG = 

Escala de Depressão Geriátrica; MEEM = Mini Exame do Estado Mental. *Para as variáveis que expressam 

significância estatística 

 

Os resultados obtidos pelos grupos jovem e idoso na avaliação do desempenho 

nas diferentes tarefas de FV estão apresentados na Tabela 3 e revelam uma diferença 

significativa entre o desempenho do grupo jovem e o grupo idoso nas medidas de 

contagem do total de palavras, exceto no total de palavras letra S (p = 0,342). De forma 

Variável Total Jovens Idosos p-valor

Tamanho da amostra 80 40 40 -

Porcentagem de mulheres 52,5% 50% 55% -

Idade (anos) 26,77 ± 6,82 68,00 ± 7,02* 0,001*

Educação (anos) 15,42 ± 2,42 14,68 ± 4,16 0,333

HADS 12,42 ± 3,80 -

MEEM - 26,85 ± 2,48 0,061

EDG - 1,65 ± 1,31 0,287

Índice de Lawton e Brody - 7,65 ± 0,73 0,863

Variável Total

E. Básica E. Superior p-valor

Tamanho da amostra 40 16 24 -

Porcentagem de mulheres 55% 44% 62,50% -

Idade (anos) 68,87 ± 9,17 67,41 ± 5,28 0,527

Educação (anos) 10,43 ± 1,86 17,51 ± 2,51 0,001*

HADS

EDG 1,37 ± 1,08 1,83 ± 1,43 0,285

MEEM 25,87 ± 2,87 27,50 ± 2,00 0,061

Índice de Lawton e Brody 7,62 ± 0,80 7,66 ± 0,70 0,867

Idosos
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geral, a tarefa animais foi a mais produtiva para ambos os grupos, seguida das tarefas 

frutas, ações, alternada e por fim FAS. 

Em relação às estratégias de clustering e switching, observou-se diferença 

significativa entre o desempenho dos grupos no total de clusters letra F (p = 0,002), 

animais (p = 0,008), frutas (p = 0,002), no total de switching letra F (p = 0,002), animais 

(p = 0,008) e frutas (p = 0,002) e no tamanho dos clusters da tarefa frutas (p = 0,033).  

 

Tabela 3 - Comparação do desempenho dos participantes jovens e idosos nas diferentes tarefas 

de fluência verbal 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Nota. Teste t para amostras independentes. *Para as variáveis que expressam significância estatística 

 

Na comparação do desempenho do grupo idoso considerando o nível de 

escolaridade, os resultados revelaram uma diferença significativa entre o desempenho do 

Grupo Jovem Grupo Idoso

Variável n =40 n =40 p-valor Tamanho do efeito

Total de palavras - FAS 40,17 ± 11,99 33,27 ± 10,01 0,005* 0,63

Total de palavras - F 14,17 ± 4,87 11,35 ± 4,04 0,006* 0,80

Total de palavras - A 13,47 ± 3,80 10,17 ± 4,43 0,001* 0,21

Total de palavras - S 12,52 ± 3,92 11,75 ± 3,30 0,342 0,65

Total de Cluster  (F) 3,37 ± 1,53 2,32 ± 1,42 0,002* 0,71

Tamanho de Cluster  (F) 4,27 ± 2,47 3,62 ± 2,52 0,248 0,73

Total de Switching  (F) 2,42 ± 1,51 1,37 ± 1,35 0,002* 0,26

Total de Cluster  (A) 2,75 ± 1,94 2,22 ± 1,52 0,183 0,30

Tamanho de Cluster  (A) 3,90 ± 3,11 3,42 ± 2,95 0,486 0,30

Total de Switching  (A) 1,80 ± 1,88 1,30 ± 1,43 0,186 0,16

Total de Cluster  (S) 2,97 ± 1,56 2,70 ± 1,28 0,392 0,19

Tamanho de Cluster  (S) 5,07 ± 2,93 5,57 ± 3,33 0,479 0,26

Total de Switching  (S) 2,07 ± 1,47 1,72 ± 1,24 0,254 -0,16

Total de palavras - Animais 21,65 ± 4,78 17,12 ± 5,81 0,000* 0,85

Total de Cluster  (Animais) 5,42 ± 1,48 4,45 ± 1,69 0,008* 0,61

Tamanho de Cluster  (Animais) 12,22 ± 4,38 10,32 ± 4,45 0,058 0,61

Total de Switching  (Animais) 4,42 ± 1,48 3,45 ± 1,69 0,008* 0,43

Total de palavras - Frutas 17,30 ± 3,33 13,87 ± 4,56 0,000* 0,86

Total de Cluster  (Frutas) 4,40 ± 1,19 3,50 ± 1,30 0,002* 0,72

Tamanho de Cluster  (Frutas) 10,72 ± 2,79 9,02 ± 4,08 0,033* 0,72

Total de Switching  (Frutas) 3,40 ± 1,19 2,50 ± 1,30 0,002* 0,49

Total de palavras - Alternada 16,15 ± 3,32 12,30 ± 3,79 0,000* 1,08

Total de Pares de palavras - Alternada 7,82 ± 1,69 6,05 ± 1,76 0,002* 1,03

Total de palavras - Ações 18,75 ± 4,67 14,75 ± 6,33 0,002* 0,72

Total de Cluster  (Ações) 4,60 ± 1,54 3,92 ± 1,97 0,093 0,38

Tamanho de Cluster  (Ações) 7,55 ± 2,79 6,92 ± 3,81 0,406 0,39

Total de Switching  (Ações) 3,60 ± 1,54 2,90 ± 1,98 0,083 0,19
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grupo ES e o grupo EB nas medidas de contagem do total de palavras na tarefa FAS letra 

A (p = 0,003), letra S (p = 0,001), na tarefa alternada (p = 0,050) e de ações (p = 0,012). 

Em relação às estratégias de clustering e switching, observou-se diferença significativa 

entre os grupos apenas para a tarefa FAS; isto é, nas medidas total de palavras letra A (p 

= 0,003) e letra S (p = 0,001), total de Cluster letra F (p = 0,001) e letra A (p = 0,033) e 

letra S (p = 0,005), tamanho do Cluster letra F (p = 0,034), letra a (p = 0,009) e total de 

Switching letra F (p = 0,001), letra A (p = 0,021) e letra S (p = 0,005) (Tabela 4).  

 

Tabela 4 - Comparação do desempenho dos participantes idosos nos diferentes testes de 

fluência verbal considerando a escolaridade (Educação Básica ou Ensino Superior) 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Nota. Teste t para amostras independentes. *Para as variáveis que expressam significância estatística 

 

Análise do desempenho dos participantes em relação ao sexo não indicou 

diferenças estatisticamente significativas entre os grupos para nenhuma medida estudada. 

Superior Básica

Variável n =16 n =24 p-valor Tamanho do efeito

Total de palavras - FAS 37,20 ± 9,22 27,37 ± 8,25 0,001* 1,07

Total de palavras - F 12,33 ± 4,23 9,87 ± 3,32 0,058 0,89

Total de palavras - A 11,79 ± 4,28 7,75 ± 3,53 0,003* -0,89

Total de palavras - S 13,08 ± 3,10 9,75 ± 2,54 0,001* 0,50

Total de Cluster  (F) 2,87 ± 1,42 1,50 ± 0,96 0,001* 1,68

Tamanho de Cluster  (F) 4,29 ± 2,56 2,62 ± 2,18 0,034* 1,78

Total de Switching  (F) 1,91 ± 1,34 0,56 ± 0,89 0,001* 0,70

Total de Cluster  (A) 2,62 ± 1,58 1,62 ± 1,25 0,033* 1,01

Tamanho de Cluster  (A) 4,29 ± 3,25 2,12 ± 1,85 0,009* 0,88

Total de Switching  (A) 1,70 ± 1,45 0,68 ± 1,19 0,021* 2,35

Total de Cluster  (S) 3,12 ± 1,32 2,06 ± 0,92 0,005* 1,56

Tamanho de Cluster  (S) 5,91 ± 3,68 5,06 ± 2,76 0,408 2,12

Total de Switching  (S) 2,12 ± 1,32 1,12 ± 0,80 0,005* 1,25

Total de palavras - Animais 18,33 ± 5,47 15,31 ± 6,00 0,108 -0,42

Total de Cluster  (Animais) 4,62 ± 1,58 4,18 ± 1,86 0,431 -0,74

Tamanho de Cluster  (Animais) 10,70 ± 4,42 9,75 ± 4,58 0,512 -0,74

Total de Switching  (Animais) 3,62 ± 1,58 3,18 ± 1,86 0,431 -0,15

Total de palavras - Frutas 14,58 ± 4,88 12,81 ± 3,97 0,216 0,92

Total de Cluster  (Frutas) 3,58 ± 1,47 3,37 ± 1,02 0,601 1,58

Tamanho de Cluster  (Frutas) 9,29 ± 4,22 8,62 ± 3,96 0,615 1,58

Total de Switching  (Frutas) 2,58 ± 1,47 2,37 ± 1,02 0,601 0,29

Total de palavras - Alternada 13,20 ± 3,88 10,93 ± 3,29 0,050* -0,76

Total de Pares de palavras - Alternada 6,54 ± 1,55 5,31 ± 1,85 0,029* 0,74

Total de palavras - Ações 16,62  ± 6,81 11,93 ± 4,38 0,012* 1,89

Total de Cluster  (Ações) 4,25 ± 2,23 3,43 ± 1,45 0,172 1,83

Tamanho de Cluster  (Ações) 7,75 ± 4,30 5,68 ± 2,60 0,067 1,84

Total de Switching  (Ações) 3,25 ± 2,23 2,37 ± 1,45 0,142 2,14
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DISCUSSÃO 

O presente estudo investigou o desempenho de jovens e idosos saudáveis em 

tarefas de FV fonológica, semântica, gramatical e alternada (FAS, animais, frutas, ações 

e alternada), analisando de forma complementar o uso de estratégias de clustering e 

switching. De forma geral, nossos resultados apontam para uma conclusão bastante clara: 

pessoas mais velhas e com menor anos de estudo apresentam menor desempenho em 

tarefas de FV, não havendo diferenças entre homens e mulheres. 

Em relação à geração total de palavras, a comparação do desempenho dos grupos 

(jovem e idoso) mostrou maior produtividade apresentada pelo grupo jovem em relação 

ao grupo idoso em todas as tarefas de FV. Os achados deste estudo são consistentes no 

que se refere ao padrão de ápice-executivo na vida adulta jovem, com subsequente 

declínio esperado nas funções cognitivas-executivas pelo processo de envelhecimento 

típico (SCHAIE, 2005; BANHATO; NASCIMENTO, 2007). 

Segundo Park e Schwartz (2002), no envelhecimento normal há uma diminuição 

no funcionamento executivo, apoiado pelo córtex pré-frontal e uma diminuição nos 

processos de memória, apoiados por estruturas temporais mediais. Neste sentido, 

mudanças na quantidade ou na estrutura do conhecimento semântico armazenado podem 

contribuir para dificuldades na capacidade de recuperar explicitamente informações 

semânticas em idosos, experimentando mais estados de ponta da língua ao recordar 

palavras de baixa frequência e listando menos exemplares de uma categoria semântica 

sob restrições de tempo (ZEMLA; GOODING; AUSTERWEIL, 2023). 

Por sua vez, foi observado um padrão de desempenho similar entre os grupos 

etários, com maior geração de palavras na tarefa animais, comparado com a categoria 

frutas e um melhor desempenho nas tarefas semânticas comparado com as tarefas 

fonológica (FAS), de ação e alternada. Assim, há concordância com a literatura de um 

maior número de palavras evocadas na categoria semântica em relação à fonológica, o 

que sugere maior complexidade da tarefa fonológica versus a semântica (MARINO; 

ALDERETE, 2010; VILLODRE et al., 2006). 

Ou seja, as tarefas semânticas são consideradas mais fáceis que as fonológicas, 

uma vez que a tendência habitual de resposta é apropriar-se das redes de associação 

semântica (CAVACO et al., 2013). Por sua vez, a supressão desse hábito e a busca por 

palavras de semelhança sonora, requer ainda maior esforço cognitivo, sendo uma tarefa 

associada ao envolvimento das FE (PAGLARIN et al., 2022). Nesse sentido, as tarefas 

fonológicas exigem maior flexibilidade cognitiva por ativarem diferentes regiões 
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cerebrais em comparação às tarefas semânticas (ROSS et al., 2019; ESTEVES et al., 

2015). 

Ressalta-se o papel da análise do desempenho na tarefa de FV alternada para 

acesso das FE, visto que solicita na resposta a alternância entre os itens (animais e frutas), 

sendo considerada uma medida adequada para avaliar a flexibilidade cognitiva, com 

destaque também para as demandas de controle inibitório e memória de trabalho 

(PAULA; PAIVA; COSTA, 2015). Adicionalmente, sugere-se que a fluência de ações 

pode ser considerada uma nova medida de FE uma vez que estudos de neuroimagem e 

geração de verbos e substantivos mostraram ativações diferenciadas em áreas cerebrais 

(SHAPIRO; MOO; CARAMAZZA, 2006; BEBER; CHAVES, 2014), reforçando a 

relevância da inclusão desse tipo de tarefas para melhor entendimento do funcionamento 

cognitivo-executivo no processo de envelhecimento. 

Sabe-se que a escolaridade é uma variável importante a ser considerada na 

avaliação cognitiva. Diversas investigações têm demonstrado que o nível educacional 

influencia diretamente vários testes neuropsicológicos, bem como a modificação da 

organização funcional do cérebro, que ocorre quando o sujeito é exposto à aprendizagem 

da leitura e da escrita (ARDILA et al. 2010; SOTO-AÑARI; CÁCERES-LUNA, 2012). 

A literatura descreve que o nível educativo tem grande influência na FV, pois os 

sujeitos com menor escolaridade geram um menor número de palavras, afetando o 

funcionamento executivo que exige estratégias de busca e habilidades de flexibilidade 

muito utilizadas no processo de leitura e escrita (BRINCKER et al., 2021; ESTEVES et 

al., 2015). 

No presente estudo, o nível educativo teve um impacto significativo apenas no 

desempenho de tarefas de FV que exigem mais esforço cognitivo, sendo elas a tarefa 

fonológica, alternada e de ações. Isto é, a escolaridade não afetou o desempenho nas 

tarefas semânticas. Estudos que avaliaram pessoas idosas brasileiras na tarefa FAS 

descrevem desempenho superior em indivíduos com nível educacional mais elevado 

àqueles com menos tempo de estudo formal (MACHADO et al., 2009). Assim, conforme 

CHIOSSI, SOARES e CHIARI (2016), a categorização fonológica ocorre por 

agrupamentos de semelhança sonora, dependendo de certo grau de aprendizado formal e 

com tendência a ser menos reforçada pelo contexto e situações naturais. 

No que se refere à tarefa de FV de ações, estudos relatam que os verbos são 

palavras gramaticalmente mais complexas do que os substantivos e que 

consequentemente as tarefas que utilizam verbos tendem a ser mais influenciadas pela 
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escolaridade e mais sensíveis ao comprometimento cerebral e às alterações cognitivas 

relacionadas ao envelhecimento (BEBER; CHAVES, 2014; PIATT et al., 2004). 

De forma complementar, de acordo com SOTO-AÑARI e CÁCERES-LUNA 

(2012) é possível inferir que sujeitos idosos com menor nível educacional teriam maior 

diminuição funcional das estruturas temporais frontais e mediais estruturas cerebrais, 

aumentando, consequentemente, o risco de desenvolver alterações neuropsicológicas que 

podem levar a doenças neurodegenerativas. 

Ainda, o presente estudo buscou avaliar o uso da estratégia de resposta entre os 

participantes, a partir das medidas de clustering, switching, e tamanho dos clusters.  

Resultados comparando o grupo jovem e idoso mostraram maior uso destas 

estratégias por parte do grupo jovem na tarefa FAS letra F e nas tarefas semânticas 

animais e frutas. Esse padrão de desempenho se apoia no fato de que muitos aspectos da 

memória semântica e da recuperação mudam com a idade. Isto é, embora os adultos 

continuam adquirindo novas informações semânticas ao longo da vida, o que fica evidente 

pela vastidão de seus vocabulários (BRYSBAERT et al., 2016), haveria mudanças na 

organização mental destes conhecimentos (WULFF; HILLS; MATA, 2022). 

Estudos apontam que o aumento do número total de palavras evocadas nas provas 

de FV semântica teria relação com o tamanho do cluster e o número de mudanças entre 

clusters (switching) (BRUCKI; ROCHA, 2004; Raboutet et al., 2010). Assim, sugere-se 

que o total de palavras é dependente da combinação entre as habilidades de clustering e 

switching no tempo disponível (CHIOSSI; SOARES; CHIARI, 2016). 

Neste estudo, a escolaridade se refletiu em um maior tamanho do cluster e um 

maior número de switches na tarefa FAS, o que sugere que esta estratégia de organização 

lexical estaria relacionada a uma maior velocidade de processamento e de evocação de 

informações quando a demanda realizada se apoia na pista fonológica (CHIOSSI; 

SOARES; CHIARI, 2016). Adicionalmente, a capacidade de alternar entre grupos 

(switching), demonstra o esforço adicional para responder ao comando após a realização 

de agrupamentos e tende, ainda, a ser menos numerosa e mais estreitamente relacionada 

com a recordação controlada para acesso ao léxico, dependendo mais fortemente das FE 

(PAGLIARIN et al., 2022). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No presente estudo houve diferença estatisticamente significativa entre os grupos 

etários no desempenho das diferentes tarefas de FV, o que corrobora o padrão de ápice-

executivo na vida adulta jovem, com subsequente declínio executivo observado no 

processo de envelhecimento típico. Notou-se que as provas de FV são eficazes para aferir 

as FE, especialmente quando consideradas as estratégias de clustering e switching em 

diferentes faixas etárias. Observou-se que o total de palavras evocadas e as habilidades 

de clustering e switching são influenciadas pelo processo de envelhecimento e pela 

escolaridade no grupo idoso, refletindo num maior número de palavras evocadas para FV 

semântica em jovens, bem como no melhor desempenho na tarefa fonológica em idosos 

com nível educacional mais elevado.  
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